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 PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO

INTRODUÇÃO

   O nosso país tem uma televisão com grelhas de programas pouco diversificados, com horários pouco adequados, com excesso de preocupação pelas audiências em detrimento da qualidade. Tendo em conta que este meio de comunicação é reflexo da sociedade em que vivemos, também contribui para moldar opiniões e formar personalidades, particularmente das crianças e jovens. Estes são os mais sensíveis à sua influência porque estão em formação daí imitam comportamentos dos ídolos sejam eles reais ou de ficção. Por isso, há que defender uma televisão de qualidade, equilibrada, sensível.

1ªMEDIDA: A televisão e a violência
 A violência nos media e particularmente na televisão não é apenas um reflexo da violência na sociedade, é também um contributo. Este meio de comunicação vende a ideia que a violência é algo trivial, mundano, no fundo um lugar comum perfeitamente aceitável. É algo que enfeitiça, fica gravado na memória e que produz um efeito imediato especialmente nas crianças e nos jovens que imitam o que vêem e desta forma se tornam mais agressivas. A violência televisiva afecta o comportamento infantil e juvenil, mas também as suas crenças e valores, nomeadamente por imitação irão utilizar a agressão para resolver os conflitos.

  Por outro lado, a violência na TV pode tornar as crianças e os jovens menos sensíveis ao mundo real, à dor e ao sofrimento dos outros e mais predispostas a tolerar os níveis cada vez maiores de violência. Assim podem ficar insensíveis a essa violência, choca-as menos e reagem a ela com menos intensidade. A violência marca a presença no mundo televisionado da realidade e fantasia e neste contexto, a explicação e acompanhamento dos adultos são obrigatórios.

  A televisão que é cada vez mais “uma babysitter electrónica” deve ser obrigada por lei, a ter uma programação mais séria, verdadeira e rigorosa:

  a) O reforço da ética televisiva que promova a dignidade da pessoa humana, reforçando a protecção dos públicos mais vulneráveis, designadamente as crianças e jovens, a par da regulação de conteúdos. Por exemplo, em relação aos blocos informativos, as imagens de violência brutal – como o enforcamento em directo / ataques terroristas em directo – deveriam ser sancionados. Esses blocos informativos deveriam enfatizar a informação nacional já que na era da globalização a programação é determinada por programas de qualidade duvidosa partilhados por todo o Mundo; nas novelas / programas nacionais, nomeadamente aquelas que têm mais aceitação entre a camada juvenil deveria promover-se uma auto - regulação em relação à violência verbal, visual e auditiva ; devido ao seu carácter modelador, a televisão deveria promover a programas educativos, uma vez que “Aquilo que a escola ensina em 5 horas, pode ser destruído em 15 minutos por um mau programa de televisão”;

  b)Promover um regime sancionatório operacional, de modo a garantir a quem ultrapassa os limites da lei do audiovisual, seja eficazmente penalizado, e que as sanções vão até à suspensão das emissões.

2ªMEDIDA: A televisão e a cultura do corpo
  Uma das preocupações gerais da sociedade que atinge todas as faixas etárias é “ o culto do corpo”. Na televisão, modelos perfeitos surgem em todo o tipo de programação e na publicidade, vendendo fórmulas de sucesso, ou seja, jovens, adultos, homens e mulheres cujos corpos seguem o mesmo padrão. Isto pressupõe uma banalização do corpo, particularmente uma exposição excessiva da figura feminina. Poucos são os programas de televisão que promovam o culto do corpo como um projecto amplo em busca da saúde integral: o corpo, a mente e o espírito numa fusão integral, relacionando-o com as actividades físicas, a boa alimentação e a vida saudável. Ao contrário, os programas televisivos promovem a ditadura da beleza em que o corpo é alvo de sacrifícios. Este tipo de valorização do corpo leva ao aparecimento de jovens com sérios problemas de saúde, pois doenças como a bulimia e a anorexia são cada vez mais comuns entre os adolescentes. 

  Por outro lado, o culto do corpo é um forte aliado do culto da superficialidade.

  Outra preocupação é que a exposição excessiva à televisão dos jovens conduz a problemas de saúde relacionados com a visão, a audição e a obesidade.

  Assim propõem-se as seguintes medidas:

a) promoção de programas  educativos que façam a defesa  da saúde integral; no fundo deve apostar-se na programação educativo – cultural, em detrimento da exclusividade dos programas de entretenimento; estes programas devem ser emitidos em horário nobre, onde há mais audiência.

b) regulação / limites ao nível da publicidade quanto à exploração gratuita do corpo.

3ªMEDIDA: A defesa da televisão nacional com grelha equilibrada
a) A sociedade portuguesa deve defender uma grelha mais equilibrada ao nível da programação e do horário dos programas da televisão nacional, ou seja, deve evitar o excesso de novelas ou de programas de entretenimento no chamado horário nobre. As direcções destes órgãos de comunicação devem ter menos preocupações pelo número das audiências e maior preocupação dos conteúdos programáticos, daí a sua necessidade em insistir na qualidade dos programas sejam eles de humor, concursos, séries ou culturais.

b) As televisões nacionais deviam ter canais temáticos diversificados dirigidos a públicos específicos;

c) As televisões nacionais deveriam ter um programa semanal sobre informação sobre as diversas actividades da Assembleia da República.

